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Telefones ÚTeis
181 - Narcodenúncia
136 - Serviço Único de Saúde
192 - SAMU
197 - Polícia Civil
194 - Polícia Federal
190 - Polícia Militar
198 - Polícia Rodoviária Estadual
191 - Polícia Rodoviária Federal
100 - Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes
194 - Justiça Eleitoral
115 - Serviços da Prestadora de Água e Esgoto
142 - Comunicação para Portadores de Necessidades Especiais
193 - Corpo de Bombeiros
0800 643 8383 - Companhia Paranaense de Gás
0800 643 7373 - DETRAN
0800 41 15 12 - PROCON
0800 51 00116 - COPEL
0800 643 0304 - Polícia Ambiental
0800 411 113 - Ouvidoria Geral do Estado
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Entrar em uma granja 
comercial requer alguns 
cuidados especiais para 
proteção dos planteis, 
trata-se de um espaço 
com alto nível de contro-
le sanitário, ao qual têm 
acesso apenas profissio-
nais habilitados e cre-
denciados para realizar 
o manejo, alimentação 
e demais rotinas junto 
às aves, especialmente 
prestadores de serviços 
eventuais e periódicos. O 
acesso somente é permi-
tido após desinfecção de 
roupas, equipamentos, 
troca de calçados e higie-
nização das mãos. Esses 
são apenas alguns dos 
protocolos de biossegu-
ridade estabelecidos para 
proteger a sanidade do 
plantel e afastar o risco 
da introdução de agentes 
nocivos que possam cau-
sar doenças às aves.

Medidas como essas, 
possibilita ao Paraná 
manter posição de des-
taque na produção e ex-
portação de aves e deri-
vados do Brasil.

O empresário Rober-
to Kaefer presidente do 
Sindicato das Indústrias 
de Produtos Avícolas do 
Estado do Paraná (Sindia-
vipar), destaca que esse 
cenário só foi possível 
graças ao intenso trabalho 
desenvolvido nos últimos 
anos para reforçar a se-
gurança sanitária na avi-
cultura e manter longe do 
plantel paranaense, ris-
cos de doenças como por 
exemplo, a influenza aviá-
ria. “Foi uma iniciativa co-
letiva, na qual empresas, 
cooperativas e produtores 
trabalharam em parceria 
com os órgãos governa-
mentais para garantir a 
qualidade e a segurança 
da produção de frango no 
Estado”, salienta.

Boas práticas
O coordenador do Co-

mitê Estadual de Sani-
dade Avícola do Paraná 
(COESA-PR), Jurandir 
de Moura Júnior, Médi-
co Veterinário Sanita-
rista Regional na Seara 
Alimentos/JBS, fala que 

Empresas, cooperativas e produtores investem em protocolos 
de segurança para elevar o nível de proteção dos planteis

Biosseguridade é condição 
essencial para saúde na avicultura

Paraná é responsável por 34% da produção e 42% da exportação nacional de carne de frango

Divulgação Sindiavipar

a biosseguridade – es-
trutura e boas práticas 
agropecuárias – para 
proteger a saúde ani-
mal, são exigências im-
plantadas há anos, e 
constantemente aper-
feiçoadas na Avicultura 
Comercial.

Isso se deve, princi-
palmente, ao trabalho 
contínuo dos produtores 
e das empresas avícolas 
focadas em treinamen-
tos, checagem dos pro-
cedimentos, implemen-
tação de novos métodos 
de redução de cargas mi-
crobiológicas – como o 
enleiramento, que é um 
método de fermenta-
ção da cama aviária que 
atinge temperaturas de 

até 60º / 70º graus Cel-
sius, com alta redução 
da carga microbiológica 
realizada durante o in-
tervalo entre lotes.

Além disso, veteriná-
rios e técnicos passaram 
a fazer visitas estraté-
gicas às unidades pro-
dutoras e abatedoras, 
sempre que necessário, 
para dar orientações, 
esclarecer dúvidas e re-
forçar a importância de 
se manter os protocolos 
de biosseguridade.

Moura Júnior diz tam-
bém que a tecnologia se 
tornou uma aliada das 
empresas, cooperativas 
e produtores nesse tra-
balho. “A modernização 
das granjas veio acom-

panhada de um maior 
rigor e monitoramento 
no cumprimento dos 
procedimentos sani-
tários executado pelos 
produtores”, pontua.

O papel do Sindia-
vipar, da iniciativa pri-
vada, em parceria com 
os órgãos públicos e de 
controle, também foram 
fundamentais para que 
o Paraná atingisse esse 
nível de controle na sani-
dade avícola. O coorde-
nador do Coesa-PR conta 
que o setor investiu em 
biossegurança, promo-
vendo melhorias para 
proteger a saúde huma-
na e ambiental de riscos 
associados ao manuseio 
de agentes biológicos. n

Josiane S. Maculan 
Salvo, vice coordena-
dora do Coesa-PR Pa-
raná e Coordenadora 
de Sanidade na Lar 
Cooperativa, fala que 
dentro das coopera-
tivas também foram 
desenvolvidos diversos 
protocolos de biosse-
guridade e biossegu-
rança com o objetivo 
de proteger os planteis 
de doenças da avicul-
tura. O primeiro passo 
foi ampliar os canais 
de comunicação com 
os produtores e coo-
perados em relação às 
medidas de segurança.

Segundo ela, para 
evitar qualquer possi-
bilidade de circulação 
do vírus da influen-
za aviária e de outras 
contaminações que 
possam infectar um 
plantel, a orientação 
é para que as granjas 
ou abatedouros não 
recebam visitas de 
pessoas que não es-
tejam vinculadas ao 
sistema produtivo; re-
forcem as práticas de 
higienização entre os 
trabalhadores; façam 
a blindagem do siste-
ma de água, que deve 
ser tratada e de fonte 

conhecida; garan-
tam o isolamento das 
granjas para que aves 
de vida livre e outros 
animais não tenham 
contato com aves de 
produção comercial.

O alto nível de 
biosseguridade faz 
parte da rotina de 
manejo da Avicultura 
Comercial Paranaen-
se, destaque na pro-
dução e exportação 
de aves e derivados 
do Brasil, com cerca 
de 34% da produção 
nacional e 42% do 
volume de exporta-
ções do segmento. n

Comunicação direta com o produtor


